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"SVJ""; -Xi, 1NNO de 1S60'j rós te saudámos ! Prasa a
,$ |),£.u$ que no correr de teos dias, tenhamos a fortuna

de vw. estabelecida a fraternidade entre a grande lami
if.tii Çrasiíeifa-j reaJisátódo-sç o sublime pefasameuto na

;f'&u8CÍ|isç;;ò\ oíõ corno a enteó-lerao nossos dominado '

ires; aras c.ojuo a.deseja nosso melicto Monarcha. As
lutas dos partidos, ha muito, deyjrio ter termina do: é
Cectipo de mais, para que todos os Brpiieiros sejaõ

ti-nãvidàdõs ao festim da NíÇ!íõ\ e pura que ó a Intel
ligcucia, e o mérito., oecupem as posições < ffieiae«
do pais. Lancemos um v.é;> por sobne o passado, e

^procuremos rnorã.lissr a oquelles que indi.yidar.nen.te
te*» «udo encartados nos empregos públicos. Um

,.. dia a ju t ç triurpphiirá, cqnfi-e.mfl.s em Deus,

mM^àmmm^^íf^^O^S^BS^DíDit^C^ ^555JJ5SfeSS8B JÕSüMÉl um i'i

i!<\

í»
NDÍ ICl A EUÒ

.mm»

'í

Oesapparecer.iè -s chovas no correr deste mes;
•t primeiras plantas est-4Q perdidas, e nos sertões
fesiubns morrem os gados.
— Passarão-se as festas do Natal, e Anno Bom em

ysanta pas; pequenos incidentes, próprios do tempo,
f&áo alterarão o praserque em todos se manifestava.

Na v«nda do sr Vicente José Monteiro, houve
Anua rusgi, da qual resultou úm fôriinentó a
cacete no sr P/tricio Pt,aba.

Tivemos novenas e festas da Conceição, Pe
irjlia, e Bom Jesus, as quaes forao brilhantes e bem
concorridas. Depois da testa do Bom Jesus, liou
ve uma arremat çió de insignificantes objectns, qUe
produsirâo mais de 150*000 is em favor da pin
tura e concerto do arco e trono do Bom Je
sus, para çu)i obra, offereceo o sr, Josó do Mcn.

Hnsn mmmtÊÈÊ m ¦. à&Ê&jÊÊtsmgem:

te Furtado a esmolla ue 50^000 rk >S; o Íi>
nheiio que os noitarios e festeiros guâtarau hò
esáípidd e desenxabidp f)go, fosse applicado á ék*
ta obra, seria mais do agrado dê Deus, que cri*'ríiiria os "excessos de luxo.

A 20 do passado mes, na serra de S. Pedro
deste devrtnct.¦, houve uíná luta entre Jolé [íõdri-
gires de Mi.ues, .e Jo^é¦!Leíu..de.Amorim4 Esto
recebeu treis ficadas ías qúaes morreo Idgfij o
aquelle um tiro rio br.Ço «sqiierdo> no qual .*e era-
vaj-ão uma b Ia, e seis caroços de xumbo, sem
com tudo facturar o br^ç,». Moraes acha-se
recolhido á prisão.
~~Nq dia 17 do corrente, o sr José Anbmio dâ
Costa teve uma turra com o velho deverino, pòtf
iho ter este rhbrtp uai porco, resnltán/ío sair o
velho, com um ferimento Pode ter sido n sr*
GoVia o insultado, como asseverou, mas é (Ôrá
de duvida que corrunetten um crime.

Acha-se no exfucicio oe juis de direito da èòníffffca
do Iró o destincto 8r. Dr Sousa lieis, Damos
aos Ico.enses nossos éti boras por tão felís a-òjjuijriçáííí

O dr. juis de direito desta comarca acaba 'cíê
fixar as epcclias annuaes dns convcc^Çósi norteio
e abertura d^s sessões do jury tjeste íMnOi pò.í
edital de 17 Jo corrente, d;i fdraiH segointeá — 1'$*
uieira sessão; convocação a 3 de fevereiro- sorteio a
10 d* mesmo rnes, abertura da"sessão a 15 de maroo*i
Segunda sessão, convocação a 8 de agosto, soruia
a 10 do mesmo mes, abertura &<) ses.sp.r3 a 15 de
setembro. Gorreiçao geral a 10 de Ífveleiro*

Fuuccíona o cens* \ÍV- de revisão da lista de to*
tautes desta freguesia, sendo seo presidetlte o sr*
José- Antônio da Costa* ¦¦(jtie, pò'sto tenha .-.aceitado
Um lugar ría- G N., entende dever c< ntihUár< h5
jjxèrcicio de juis ue paz, .contra os avisos zktè*
tíiáos pelo governo gerah
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mo bwÀ iá-à B<:<Aafe, <c<-.wckwido «s lie^ões «ie

cfctóri, e nhés ée M:z de Ãii-sMO-vell*», %m com

c^w^cid-os 4o..neiiJmm jpsres.iwro dos . wn_igos ve

ííirfcies, âésjgiíéí^ 04itr*)s laometis para es-s« \}%i(f.

fyé:$k :p-errnitUi que <cís w$vm el^üos compeiaeítem è'«

«tó L#B ^evriH;^ , «»iw4o dwMir&entes pr<?cis«e*
4«i m^0p:o% té Kvye ç*Mfíego% a redicuk) desprezo,

%$-Í% 
|(-aeí;os «líi)jíèlnÍJtfcs,, c;iiTiU;n;úííõ a íogiar -ai

Cv* m''ét:.-:.; 'Cnriif è;.r,8 visuens por libra, toucinho

si j^.ív^; feífefe o' fliflfao de 7 a :8 patacas por
SS-rt-i; arrtjs e ft^'-a*H aquelje á lí)', e este? a $0

|?a;,€hn. lambem >fS& quarta-; a rapadura pomo
c<^:eiv.i jo pi"c$Á 

Jti)ÍW 0 «• & uVij reis por caiga*

sW%;á-' em fatfi« a 5 mil reis por arroba.
'-—-*s 

uhimas .«olid«-s da capital,'¦^ícaiiça^ò té I© èo

Cíhi^iUh, Ooií jomaes recebidos, o q e h^via d<e

iu;a?^ vulto, era *i reinada do ^mjáiè.rtji do sei\íi.bí

iftarqoes de Cl mu* a 12 do passado mes, siri do

o novo g bmtue orçaimaoo íh m.neua segumte

PrtWidtmu? do conselho,, coro a pasta da m|ri

fikt o s-tí-ihbr Limpo de Abreo-
I .ipeno, o soiihor, Sérgio de Macedo.

, J t ç>, o senhor, N-dm-C".-
,., £;i$tíadi, o seiihor /Forres Homem* .

...

Éstrafeiros, o senhor Paninhos.
G irfiH, o senhor Manoel F iisardo.
F.i ó no.uiados presidentes, os senhores Jo^é

Antônio Saraiva-, p??j» Pernambuco* João de Al

meda Pereira, para o Rio de Janeiro, e Pedro

Leaó Velloso, para o Espirito Srnto.
F'll^ceo no ííjà l ? do c-n-ut* o ex Qprpnel

oa bunguÃi. N. íU Piiadm (te floie* Simplicip

Pereira da .S;l*af n oradoi que ei a uo termo do

Jardim. A Mia jàe s<ja Uve
—T mbem em dias da semana passada f.ljecéo

no luficado, termo do Saboeii.o, a Exm. viuve do

ífibado' cápitaórmor (íonçallo Bcipi»iía ViCiiu, Líb

erra ve-irlííoss s»-'.h r;í. •;
À terra ;íh.p t-t-ja inve, ú

T^sfieko ss ieiff^^l^ln.fe ifl-é um den ^ví|o;s ^^
l-pn^rtaéiítes^ qye ;r bíü-Oj ^-stado fém í^•ff:|•e¦ílt¦^"i^ar|oi6'

da M^KÍ^-raitura e^^rcíáos iro-r 'è^^Sf^ía^í1 fé áo.s»
_>> a

íi-^nos-, OT)bi:c:iion% <0i$-m K&t 'òçc-álío^j de r»ap;id--op
'Sft'ndo ^jue pugnei ^rel s direíf'o« d a !l h •úy % de,

Foi bem infvdis a ^leíirbi^i da -poblíC-^ié das
«íííiíias cartas íeiia.s u'o ii^oõ de 1B45-.

Q'<em iiii-ü sabeqüC ha quatro 'sufinos f i f]úf* SO
obtivetf.o os iiviíMi.s ri^cdití^Mtxrs, f\ e> '«OíiVb.vnuo

dxvs {-.''xfc^rçüw em cooír-fi^-, pr»>V8$ irfecu/avtiia-^roto
a liberdade (ie tws ;| eseo-í ? Airnia h jé O deviria

e-sc-ríi-Ver, t escreverfar conf rme r» fia naqufdlh ddta

i ouvisse ?<'íi-e.ntè ^ iíAía pi le, yim^io uie ba t vd

fáêet «xil aceitar a d*f^í_ da tauSír%
Tempt> perdido. _Agcsa acredito que <-t_ n 5

seria t<iô iSl'Ãq jn- fiara o Sr. P^reira^ m ém jabiil
do convat? atiV o o t'vesse r<M âa.ioü de^prooun*

chi é um seo filio;, .e nKô tive.se int.^rpo^o va ap»
¦t

pelbvcró das áblolv^oês'' d^dai aos »éo? de cvor.e

de h ;;í'U.ulro SJ inoèl P'édl'0 Autunio, Dauiuõ <Í6

tal, 9 Anua ^1'ari-a d^KJoríc^aõi
Fmalmente. de< j.iro |oe^ co i:-rendo os meo* di*

reitos, e ns 'meos ¦¦¦ --ve»¦•>-, despreso com toda §

ufa^ida atKUrÇóes injiiiíá;á| Mm do d srieito.

Peto ao S-f Redacto; / •ioidic^ç. o d?^s.tas li*

fthus, o que Miacerarnente ns í^-^o^a *e*

con^t?Mtô leitãV; JWiiõ i/ir Saxm üei%

Vdla do Jardío; 14 :> • e-^ohiu ti^ Í83§»

^aH_H»# i ¦íiliiiiaTiífiniiiwn

PUBLICAÇÃO A PEDIIJÚ;

i Gohstaniotme que o Sr. João Pereira de Car
valho rieri;gio a S; M. o Imperador uma queixa
comia mim pelas 

"providencias, 
que tonei em ornem

& salvar 'da escrayidaõa Hypp«-Iua Maria das Dores.,

sros cinco filhos, e dois irmãos; tenho por conveni

ente apressar-me em declarar cheio d.á-conciencia

dos meus hctòs que o meo procedrmenio taõ affltctivo

gV, rrr>siitô m'. Pereira significa e sioificará, onde qtiei
out hôja mo_*tiidi-uc publica^ fíiuita mtrg^j e muito

CO.ItESÍO^ hN tfv! DO AilAltiPS. j
l(,ü'.

Ha quem se ne p te que clàTiainos o^ diserto.

«Clame, dis ale;ueoi ptír ftli, Mütiié o Palfhtto coma

.qioser por amor do âco Pereiro a botar sangue pela
boca, diga as verdades pomo tem dilo a cerca dg

máo procedimento da polícia dessa loeôli,'aíe. se-t&
tu o ie balde » Í5tí|-uw. fj; Eic o Sr Kre^denté

da Pro^iiicià, e 3 ã o S* ch f'dt* Policia ii:ó p r-
<e>aõ tim à Oá otí Ô da aud ç o e mais tardeo» u. ii

âêy.o, ouvindo o Patrono, tt<j0d^raô patfa t que s«

rtaVsa no Pereiro» í)l facio se as cóusas por alj n^S

üverern líum pluâd iro, ai da ^gur^ça individoaL

Temos sèmprê re&í?tradQ factqs crioinosós ali

oraticados com toda serenei» da policia; temos de-

mon-trado assàs 0 procedimento reprovado déssá

polícia, mafcime do áclâal delegado Jo?é -Fausíino

da Silva Saboiaj fonte do deiefco dos Fiíb'ieieg,?dosf

e Causa principal do míií qne vsi graÇSndd por
aquella terra digna de tiulboí sorte, Siu; hé á f hto

do deleixa dos subdelegado?, píuqué, tetido sobra

elles hum direito de iirspeiÇdõ, de diicéaõ, e do

fesportsauíli_}a*-lo§, èsle direito b^ (rata elje' íétra

mona; hc éuüsa |tfi&cif>fti:dò íMÍ %u* t'áí gr-sÇífidoj
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tenílvàll ptibica, eslà vbn|Etiií) li'; iftt-ir»^.^

esqueci d'á; ¦';.'¦' fl| ;•;,;

, ::lÉlíIS#i ao rncsmo delega p»r* to-átarrar

faos pela imprensa; para d|||i||ff# fj| |P 1"
donda do que ternos escrito a seo respeito, e^ res

peito dos seo^übdeicgadòs. W$0$ W? Wf®B
U o 'que se segue, e trasémos ^|| ao Cbnhebr

Díenio do gover.fi o
N:> si.i<» Engenho do Cumará daquelíe termo fòí

• feeíó surrada cbin vergoMe^ ¦g/^s Vle mcCunari iic.ioa

tfcnlher de nomS Mana Ilibara, * por butti tal Rb-

$S- de-Fat-i*-. esta molhai quedou -s^ pessoslnfems
ao delegado, e como *.a'õ fo-e aúenuida-, f$$>0.
d« algum tempo â| espera seus filb-s a vií«g*PG por

suas próprias o ^o- espancando á cacete a 'e§s<?

E qúé, tojr cabrÇ) iv&ftit'^ èõí iivérbas paiíes-, alfeü

de b d^iv9t oi, contudo pelo fci-rpu} * para daie>;<

Jh^ dváia a fcommodo e sem nái-teticu b«ui»õ-Ihip

primeiro cot., os cacetes nas «3nf !aâ das perba'^
Segundo *e efe O dc/hga ló do Nreírt) crihou os

"brJj s ia isto couio quem disia — eslaÔ pa|o_ —

*fei__ ¦aitèàií^* doe este modo de j^gar dívidas irati

he ligai. 4íe sabido que c§ .-g*ndo e>ies facto. ao

conhecimento do juis Municipal b Sh Ulahda, te

&:,Ô atando por esta maneira do quU ç Õ ri& divi-

das, in-tadrou _*tim processo.
Ne^se mesmo Kfar Èng nho do Üa.uàrà foi ign

ahneme Surrada com hmua ,.ê-i por M*i.»»t?l F-.li*.

|(mr« outra tuulh r chamada M^siüS & este sur

.tanta foi U)í> inium o como auctoí dò iiicort ti<.

d» casa de humá v-ih ma;i de Médias. Teria O

dei g do noticia diste. 9 H a pm'óÁ riba asséve*

roíi qUe $íià velha q .e j. u- e pi<snalmet.té ab

delegado* que dada fê?
• tiod|d no lugir chamido sd ü do ÀmÒrio.. bumá

j facaünha de 
*u%aô 

^ra umíõ, è li mas Írti:adota$

ià para hum tal sitio T,.goed..: bag^elus

Na uihpríi villa do Pereiro'-faurti atuíi hüuia ia-
í

Cíúda iA)utrí)^ |jSÍ8 dHViotra por ÍMUJ SíUtij ^ b

dehgado ab.fa a quH_a do aggíediuo por pictÇò

Séui duvida üo ^ggressor^ sin ;õ foi por proteÇiu.
. Í!ü h livre diser o por que foi. *

No povoado de C^sa^o da.|uyi| tènu^^ Ün tal

J-í^«Yetiús^ injuria negra * }Kiid;c_mente O s^<* capei

Lój pondo líl^ tio tneio da rua nomes nrg-eh >sOv.

ilh meistoiü Iguacio Alves de i^íelíoy prox .^uiiied-

*e tíuudádd t^detité do (J ^ fàf pleno B-tfdítòílftj

ífíjum verbiluieiHe k j ,-é F•.'áuciÃCo' Cardolb", §ii?.
étí ií.kni fadíiííá hjiesta, cúiii d.úíie^ ífeêi que sÔ

é mi/ssfJfVas cisfe-^d pr fi..:° è fí policia do h\pr:

fU 6 §0üí ptètà fosi oüvidus de m.icador, .

I deitou à •(^smòrái:v^b !nò ?èo trrr^n;, :fifç?ípr flü

] ira'0 vngHuaiivr^s V> >t VetmritiV» Jr-é |â tíuàTtí^

que 
'ubses^e teínro.B !taes Vnsu.toB ;;;f;ç];í

Üfo;a Êiijip P'^;o há !é#&| feqndía .Villa. V;:a»

uegü-^e a ,cat!ní8hd;a'd,e^ cbrp li.iníeus dttàte 't 
mi*

;e pela gmjfc 
'd:a fâtíte Ü;a pôji ^|d |ic.| ?

juMiciVdo. Ijfflrj cnine de VnVvtte '( Vnbífè Vi'è. 'ÚM

taj Seíie;S, dtótè* rife»-t-.o ) u;r^o fii^ses Vtn bVid-

tí|® tíe^te ii'mro rn;qu*!lft Vife pefo lüélegá* f( 5ífo -|

I scii:-iibs qve a ^'éi-tâs intancras |j À^rtbnVô FiaiV*

coto dfe-'âhi/eioia, te Í\ííCí!i%o fcjoíytfs 'de SaihpuO^

_usbur'o'u o delegado Üm processo-; toVnoVi por $í%
st-.:ÊS«!!r a ÜU) tabula d«i's Ui^saS d'e honre TrajàVilfür

fc)fe'Ííjntí iiarroso, 'que assalariada píarn faser as parM
tes dos ihiotiiadbs,' .O iVab íes, íoi as.ehbr-se x\\\

ca de ii a do (iel<|aob, porque 
"étó ibdo rm:ais lês de

lieivgadc, e parte interessada, peigtiiHahdb, uhí<à~

íibdo, e iedigihdo tudb^ fcfòra b depbím» iitb \\'ó
'cv.iibji.toíi ek 'captiláb tíe Caikt^ò, j^üte b iewú.

íésVi^db <te casa;

jNjwb ohsiihtr haverem witída té-tiihubhàs re8rid_Sr

e n:í;i_cadas paia depbVebi, fr.ixu_i~sfe esie ^'rufc^sO
( ahíés bòila ), è _òm ò Ü t justiça dó II, dr,

proíuotoir, F>! éiSnai j* Igaüid imprOCedemé.

AsséveV-iab nos que a ultima .estehíbiiha foi
\\q níidà dtbaijto Ú'è üsserttúdá do dia 17; que o*

iirerrogatorioâ uo. itídicíadoâ, Forão no íU'e_hio dia;

que a cohi lusâb e d€èpfitho do dcl<-ga'ib parr &
aúdíeiicià dà proüiotoria^ e réiiifes.â de vista á We*

foi taiiibein üo mefcinb dia; é qiié ^ _i ti * i _ i o i-á|o?llá

vil!» para está cidade f Í6 léguas J ó [h itâ;jop

com «_ autoà ao dr |)íourolbr; jpor Uvà'é desse

dia I? àWh çfiVPü ò dito porUdor riésse uiesmó
dia 17, á h rab de èèréih bem1 ekdrhúkbibs o5

autos, é escrever a promotòrià há iriesina ÚhU de 1?

Q sfeò — fjãt jú tiÇi-^ A-íèVêrarãii Ho. híaiA tjuá

áuío iniciai do ^rbcê-èo^ foi aíhilà escriptd iiessd

mesmo dia 17, m\ òècasíàò <\é sé píe(Hríir d_i

áutds, Q que iè_üsvndb o e;ériv„rt f ^ie b B?íirí-vefi

ri tadd pélò èr TrajãHd èiti caèii dd delegado )
dataí o Üe 2 d'é desembíb^ b delindo b f s pôr
Mia própria h ira, fc fcbib tanto saii|de Irib^ ijúií

b ââ6'ghoü — Jc-_é Faiísíitib dii Silva Sâbíiiô

Ê ()í jiiéSòá -jufe íl.n levaiãti í K_tivéÍ'S(J pd^

iíui pouco í_a èhioviâi pássürád cíelíâ jiárí & è>úi

vré, ii para h rüa éiíi fcoriaerjuêiiHà blves do balbr^

e dor úitiilib 8 rJeíegádb bè íiiarid8d etH jfô| fiará
suas fcasás érn CaiáaçÒ, rbésmò tintes ái rèíbessd
áli nrocesso ao jm- uniOiCipal. Que táí Í

Éxm. Senhor, o Patrono .dão iljutlS à V Esc;
Esta tias niaÔs de V, Eiè*. ò saber f-e sãtí od
não verdade;!. O que temos _(é agora remido ii cercit
dessa policia du Pereiro, o V. E.ljb. crjpHácet^
éhtáo a. Ss.Ücfifidáíltí corn qu^ escreva y ^'rwb%$$

Icé' SI d;$ désembíb d^ ÍÍ5.8e -.

«i
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-'• ' - CORRESPONDÊNCIA. .'¦;¦ .

!¦'•;' Sênior redactor, -\

Por uma injeta '=bstip ç^õ, ou por maligna in

tencaü á de àii^s^ r o inha repntíçso, aparece

no periódico Ceaien^e n 1176 de 1 de n.oveiii

bro do anno p. passado, a mais degradante èahus)

uia por um corr^Fpon/-ente do Cimo; dht;<ji^ em

£0: de. outubro do rr-esrno anno Coto (ffi-itosr.

Redactor. nao podia es.a n|iSèi||eii;Mc|)#^ urdir-me

uma cftviJí çán l| õ mfr.tTe qi/ísl e p* vmj» de seo s|

tor/quem quer qoe elle seja, coroe a que me ferio !

A incüriívÇã* pura imntir, f itfr da pela sofre

goidüõ em misíoras-me com a baixesa* é o negro

patrimônio da per-sonSe nía vibora, que tentando

rnorder-me, emhr eoha -se nas mont;ínhas da cbvur

dia, e ruae nas' céleres do Cearense a podre eu-

íimmia, com o miserável invento, de t r eu &||

lado para a condemnnção do |enh r Sucupirinha.

ík> j-.iiy dè seo julgamento. E' djeumsiaría irupu

dencia / Tio mordaz. rggressaõ aos innõcenies
' 

pensamentos de que me achava possuído, fas-me sub

íialiir da mais chrístan paciência, e nem ter vir

tude para observar a máxima do Evangelho, que
manda deixar a capa a quem, lhe rouba a túnica.

H Portanto, tenha por muito certo esse correspon

dente do Crato (que tão alto beirou na capital )
jBçiar-.me com todo corpo perante o respeitável p!u>
blicb prnmpto a envidar todos os meios que a ra

sào e a lei me permiitirem em desaggravo de taõ

asqueirosa c-duiiíbi.a. Saiba pois esse thesoureiro

de• immundices que o padre Lbna-verde nao c«'

nheceudo e. n>m sintmoo o qu- ó graííi^õ « u m-

grathiào ( corno dice ) continua a mo invejar a

sorte e condueta de bbtrem:
Saiba qi.e o padre L ma-verrie, tem em mais

subido, valor do que & j-ropri» vida, a sua repu

tí;Cíío> e ja mais consentirá, jejue sirva de violento

despojo da malícia A índia mais-saiba este cor

respondente dó. Grato, que o padre Lima- v,1 tendo

Ja de a muito resignado-se ao mais silencioso corn

parlamento para com o senhor _Surupira filho, de

s^fi- ao gig nte da maldade, para qoe apresente uma

só pessoa de entre as muitas personagens, té o ul-

timo dos caíVgestes do Crato, qual o que colhes

se do mesmo Liffsa-verde minima palavra pro ou

contra o senhor Sucupninlia,
- Concluo S redactor, estas toscas linhas, que se

rão bastantes para chamar .rubor as faces do meo

calumniadov { si é que naõ sao estanhadas ) es-

perando que satisfaça ao publico e a mim, com

essa cubala contra o senhor "Sucupirinha,

Crato 14 de janeiro de 1859

O padre Jcaquim Fejrena Lima-verde.

FP1TAES.-. \. 1 .

ANOEL DE LAVOR PAIS BARIU>!P0y
Fi--í ai da câmara anmieníol desta (Oimfi^v^fdS sçi-j
entí ibs íoreiros dos terienos^íeiteni'entes ao pa-I
írimonio\da câmara-,- .'que lhes 6 vedado venderehv

u pennotarem os roermos, sen. previa lie»títf, da
câmara,i nu de seu pre soente, bem como nao jvü^j
derão edífiear, e con>tse de novo, quaes queriedi-
ficio sem a mesma bcer.ç- mk áí penas da leif ^

As taberna?,- e botequm . ó po.íeráo |£os dono?,
eonsemd--os abertos, té a nov- Io ras da n<¦¦¦ite1
sendo; lhes espriíssamfnl»-' j<roh.b;dv», consf-nlirtia
em taes estabelecimento? aejuntos de escraves^ e
í[e pessoas en briagadas: ist;geuo o dono da taberna,
ou tmleqoins, a roolta da W\

Fica desipmndo o dia 15 de março próximo v!n*
dom, para a crTreicao dos qiiinta^ j^-^ta cidade, e 03
donos e^qordie^ que naõ e-íive.je^,--de confcírníio^id
com n -àrtign 15 da revoluç õ de 17 dejaneiro.de-
1654, serno multados por ío ça <ío mesino artigo.
E pina q', ílégar naõ possaõ gnoranco;., e chague ao
c-nh-cíuif rito de todos nj-nn,ç£W,i | fixar o presente .no
legar do custinne, e publica!.-o pela impi-nira

Crato 6 Janeiro 1859 Rí de L. P. Barreto.
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JOAQUIM COKUEIA DE AUaUJü, Fisral_
das estralas do destncto àédà cidade, ías publico^
para ceohscimento dós proprietários dono's d.e tenasa
qu no dia 1 ? de março próximo vindoro, fatà còririèl-
çao em todas bs estradas ¦ 

geraes, e tran.Me-?a^,
O dono de terras que nessa epooha ilr.õ ?o*"fí

rossado as estrada?, qoe nas nesnwt })a.^s'fire}.h;, s.'en;S
multados níoõonforuiiíádei da lei Ê pá>;a que -h^'B
ao conh-oiíoento de todos íiiailrjo poiilíçar 6 pr^siBié
pila i':m'preh'la

T aU: 8 <U T n- h A- 1S5Q
..,..! Uli ia*

n 1'UQr*

à N SSv.S ASSIGrsÁ^TKS

Rogamos a nrssos assi^naOtes, (pie eiiãp' è,
-n. qoeiráo mandar satisíaser »:uas È95Í|mt«ira^i

Os novos melhoramentos, que bmi o feita -m.

$y$ie?ú do jom h tem demandado avolíada:^ ^-leèpe-

sasí q5 nos obíí^aÒ a dirigir este pedido ao-, seplWres

te^goio>tes . Esperamos que os mesmos se dignem
tlemier-nos.

y.
Não são chegadas ainda os novos dypos para o

Ataripe, posto jà fossem reoetlidos do Arara'}7,

cõfii mercadorias do Sr. Texèira Mendes, $ç&Í$
w ... ••

17 do passado mes; mas -anuindo a^ r gos de mui-

t.o's amigos, vamos continuar em <.y;;0 v<lhe. té

;¦; ch gada d'¦••qutllès. i^vv'-:O

AiNiNON» IO

Na §à\íé do dia 19 [)ara ò dia ^0 do cejiente,
furtarão ài casa de calaeiras <\< engerh-. f^Meira
do ca[>itâó Pedro Feneira Leote, mr lírio ,grande
de cobre com mais de arroba de peso, teed-.'as
azas bastante grossas. Q^eiooo roesroo der ridti-
csá, ou o iomi>r ao ladríõ, será recosop^n-ídi, O
annu-iciante, protesta usar dos meios legues contra
o auetor deste furto, e chamar a seu dominio ô
taxo do puder de quem do mesmo estiver de posse.

Imp. por Manoel Erigido doz San^s Sobrinho*
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